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INTRODUÇÃO: A biossegurança compreende um conjunto de medidas 

essenciais para a prevenção de infecções cruzadas e para a promoção da 

segurança nos serviços odontológicos. Dentre essas medidas, a higienização 

das mãos destaca-se como uma das práticas mais eficazes para reduzir a 

disseminação de microrganismos no ambiente clínico. Nesse contexto, 

estratégias educativas interativas contribuem para a atualização profissional e 

para o fortalecimento de condutas seguras na assistência odontológica. 

OBJETIVO: Relatar a experiência de uma ação educativa interativa sobre 

biossegurança odontológica realizada com cirurgiões-dentistas do Centro de 

Especialidades Odontológicas (CEO) Regional de Sobral. RELATO DE 

EXPERIÊNCIA: A atividade foi desenvolvida por integrantes do projeto de 

extensão Anjos do Sorriso e contou com a participação de sete cirurgiões-

dentistas da unidade. A ação foi organizada em três estações temáticas e 

interativas. Na primeira estação, foram apresentadas imagens relacionadas à 

prática odontológica, buscando identificar o reconhecimento de condutas 

adequadas e inadequadas de biossegurança. Na segunda, foram realizadas 

perguntas sobre higienização das mãos, abordando sua importância, indicações 

e etapas corretas, seguidas de demonstração prática da técnica. Na terceira 

estação, os participantes executaram a técnica conforme as orientações 

previamente apresentadas. Observou-se ampla interação entre os profissionais, 

além de interesse, participação ativa e satisfação com a atividade desenvolvida. 

Ao final das estações, foi realizado um reforço positivo por meio da entrega de 

uma lembrança simbólica aos participantes que executaram corretamente as 

atividades propostas, favorecendo o engajamento e a consolidação dos 

conhecimentos trabalhados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A ação educativa 

mostrou-se eficaz como estratégia de promoção da biossegurança odontológica, 

contribuindo para o fortalecimento de práticas preventivas e para a atualização 

profissional dos participantes. Além disso, evidenciou a importância de 

metodologias interativas na educação em saúde e na formação extensionista 

acadêmica. 
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